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ENCOLHIMENTO

• Encolhimento máximo de 7% em secadora            
rotativa com a temperatura máxima de 65°C.

PASSADORIA

• Passadoria a ferro com temperatura máxima de 150°C.

LIMPEZA

• Limpeza a seco com procedimentos normais sem 
restrições.

RECOMENDAÇÕES BÁSICAS 
AOS USUÁRIOS DE PEÇAS 
CONFECCIONADAS10



1. Nas etapas de desengomagem, estonagem, clareamento e alvejamento, evitar ultrapassar 
temperaturas acima de 60°C, não comprometendo a resistência do tecido; 

2. Para efeitos lixados, utilizar lixas a partir de 600 grãos; 

3. Nos efeitos localizados utilizando laser, usar menor potência, evitando comprometer a resistência 
nestas áreas; 

4. Não utilizar pedras em nenhuma etapa do processo, evitando comprometer a resistência do tecido; 

5. Não utilizar produtos químicos com caráter ácido em nenhuma etapa do processo, evitando 
comprometer a resistência do tecido; 

6. Não utilizar produtos químicos à base de Hipoclorito de Sódio e derivados em nenhuma etapa do 
processo, evitando comprometer a resistência do tecido; 

7. Na etapa de secagem, não ultrapassar a temperatura de 65°C, evitando encolhimento excessivo; 

8. Para obtenção de toque mais suave recomenda-se fechar a alimentação de vapor da secadeira após 
secagem e trabalhar durante 15 a 20 minutos.

OBS.:  As recomendações dos itens 5, 6 e 7 são válidas também para tecidos acima de 10 oz, que 
tenham elastano em sua composição. Utilização de enzimas.

UTILIZAÇÃO DE ENZIMAS  

• São classificadas em: ácidas e neutras; 

• Os principais problemas encontrados em lavanderia com relação à baixa resistência e ou puimentos 
localizados estão relacionados à utilização inadequada destas enzimas; 

• Atentar sobre a procedência (fornecedor), temperatura de aplicação, controle de pH, tempo de 
tratamento, carga de máquina e finalmente um enxágue bem realizado; 

• As enzimas neutras são indicadas para trabalhar com tecidos até 10 oz; 

• Toda enzima, ao ser utilizada pela primeira vez, deve ter acompanhamento do fornecedor e realização 
de lavagens piloto para acerto do processo. 

OBS.:  importante ressaltar que ao contrariar as recomendações citadas acima, haverá perda da garantia 
da Cedro sobre o produto reclamado.

10.3 - TECIDOS GRAMATURA ATÉ 10 OZ OU QUE TENHAM EM SUA COMPOSIÇÃO ELASTÂNO, VISCOSE E OU LIOCEL 



INSTRUÇÕES DE LAVAGEM E CONSERVAÇÃO
  COLOURS

Temperatura de lavagem 60°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

Passar a ferro no máximo a 150°C.

Permitida lavagem a seco.

Temperatura de lavagem 60°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

Passar a ferro no máximo a 150°C.

Não limpar a seco.

Temperatura de lavagem 40°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

Passar a ferro no máximo a 150°C.

Não limpar a seco.

100%CO / MISTOS ARTIGOS VINTAGE E ELASTANO RACLAS

Temperatura de lavagem 60°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

                   Passar a ferro no máximo a 150°C.

                   Permitida lavagem a seco.

              .

DENIM

TOP PRINTS

Temperatura de lavagem 60°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

Passar a ferro no máximo a 150°C.

Permitida lavagem a seco.

Temperatura de lavagem 40°C.

Não alvejar. 

Permitida secadora à temperatura máxima de 65°C.

Passar a ferro no máximo a 110°C.

Não limpar a seco.

ESTAMPAS SÓLIDAS EM ARTIGOS RÍGIDOS ARTIGOS COM STRETCH, ESTAMPAS DESBOTÁVEIS E ESTAMPAS COM RESINA

Temperatura de lavagem 60°C.

 Passar a ferro no máximo a 150°C.

Não é permitida a lavagem com produtos que contenham cloro

Permitido lavagem a seco

Permitida secadora à temperatura máxima de 65ºC

Limpeza a úmido profissional

SIMBOLOGIAS DE LAVAGEM

Temperatura de lavagem 40°C

Não alvejar.

Secagem em varal à sombra e ao avesso.

Passar a ferro no máximo a 110°C.

Não limpar a seco.

SANTORINI, BELGRADO, MARSELHA, ANGRA OCEANO,
ANGRA RELVA, ANGRA CROMO E ANGRA PÚRPURA.COATED DENIM
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1. CONFORMIDADE DO PRODUTO
A classificação é feita em conformidade com a ABNT NBR 13484 – Tecidos planos – 
Método de classificação baseado em inspeção por pontuação de defeitos.

2. PONTUAÇÃO POR DEFEITO

3. FÓRMULA PARA CÁLCULO DE PONTUAÇÃO 
Onde:
N = Total de pontos encontrados na inspeção do tecido.
100 = Constante
L = Largura do tecido inspecionado em metros.
C = Comprimento do rolo de tecido inspecionado em metros.

Pontos por 100m2 = 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO

EXTENSÃO DO DEFEITO PONTUAÇÃO

Até 7,5 cm 1

De 7,6 a 15,0 cm 2

De 15,1 a 23,0 cm 3

Acima de 23,1 cm 4

N x 100
L x C
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4 - CONFORMIDADES

• Toda não conformidade visível no tecido, tanto no sentido da trama quanto no sentido do urdume, será 
pontuada.

• Defeitos que desaparecem após beneficiamento (lavagem industrial) e que se encontram dispersos ao longo 
do tecido poderão ser enviados sem pontuação, desde que estejam com a identificação “desaparece após 
lavagem” (exceto para tecidos profissionais).

• Ocorrendo defeitos concentrados em um mesmo metro, esses serão pontuados com 4 pontos (pontuação 
máxima por metro são 4 pontos) independente do numero de defeitos. 

• Falhas contínuas de até 3 metros no sentido do urdume serão aceitas, sendo cada metro ou fração 
penalizada com 4 pontos.

• 1,50 metro inicial e final do rolo de tecido/enxerto não poderá conter defeitos de 3 ou 4 pontos.

5 - MARCAÇÃO DOS DEFEITOS
Os defeitos contínuos, acima de 1 m até o limite de 3 m, são identificados no início do defeito                                 
e a cada metro até atingir o seu final.

MODA:
São marcados em ambas as ourelas todos os defeitos, independente da pontuação.

PROFISSIONAL E DENIM:
São marcados nas duas ourelas do tecido os defeitos de 3 ou 4 pontos.

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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6. CONFORMIDADE DO PRODUTO
6.1 – TECIDOS DE PRIMEIRA QUALIDADE
Serão consideradas como primeira qualidade as peças de tecidos cujo limite máximo seja:

ÍNDIGOS: 14 pontos por 100 m².
COLOURS: 16 pontos por 100 m².
PROFISSIONAL: 18 pontos por 100 m².

6.2 – TECIDOS DE SEGUNDA QUALIDADE
Serão classificadas como sendo de segunda qualidade as peças de tecidos cuja pontuação   
exceder o limite exigido para primeira qualidade.

Tecidos que contenham defeitos, tais como:

• Defeitos contínuos com mais de 3 metros, seja de origem da fiação, tecelagem, 
tingimento ou acabamento, exceto manchas.

• Diferença de nuance entre o centro e ourela do tecido (centro ourela) e entre o início      
e o fim das peças (ponta a ponta).

• Largura fora da especificação do produto.

• Cor fora do padrão podendo ser distante das nuances enviadas como 1ª qualidade.

• Potencial de stretch fora do especificado para o artigo.

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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7. EMBALAGEM DE COMERCIALIZAÇÃO
7.1 - TECIDO DE PRIMEIRA QUALIDADE
Nota: a metragem especificada nas etiquetas dos rolos poderá conter um desvio de +1%.

7.2 - EMBALAGEM “32”
Será composta por rolos com metragem de 66 a 110 metros.

• Cada peça poderá conter no máximo 2 partes de tecido (sem costura).

• A menor parte deverá ter a mesma nuance e no mínimo 20 metros.

• A metragem mínima da maior peça deverá ser de 40 metros.

• A soma da metragem das peças deverá ser de 66 a 110 m.

• A peça que estiver com 2 partes terá identificação na etiqueta.

7.3 - EMBALAGEM “31”
Será composta por rolos inteiros, com metragem de 36 a 65 metros.

• Cada rolo deverá ter uma peça única.

7.4 - EMBALAGEM “29” (PLT)
Será composta por rolos inteiros com metragem de 20 a 30 metros. Essa embalagem          
está disponível somente para a linha DENIM.

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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7.5 – TECIDO DE SEGUNDA QUALIDADE
O rolo de tecido de segunda qualidade poderá ser acondicionado nas seguintes embalagens:

• 31 (36 a 65 metros)

• 32 (66 a 110 metros)

E poderá conter várias peças de no mínimo 6 metros cada. Não precisam ser da mesma nuance.

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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8. ATENDIMENTO DENIM E COLOURS 
8.1 PEDIDOS

• O sistema de entrega segue os critérios do sequenciamento de rolos por grupo de 
nuances e item do pedido. Quantidade mínima por grupo, 1.000 metros Denim, PT e 
Branco e 500 metros para Colours. 

8.2 ETIQUETAS

• Campo: “Grupo / Nuance” - código alfabético indicando o grupo de rolos que devem 
ser enfestados juntos. 

• Campo: “Sequenciamento”- código numérico que indica a sequência de corte dos rolos 
(3 primeiros dígitos) e o total de rolos do grupo (3 últimos dígitos). 

Nota: consumir o tecido na sequência indicada, não misturando os grupos de nuance. 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO



8.3 ROMANEIO

• Campo: “Grupo / Nuance” - código alfabético indicando o grupo de rolos que devem ser enfestados juntos. 

• Campo: “Sequenciamento”- código numérico que indica a sequência de corte dos rolos (3 primeiros dígitos) e o total de 
rolos do grupo (3 últimos dígitos).  

Nota: consumir o tecido na sequência indicada, não misturando os grupos.



9 - ATENDIMENTO PROFISSIONAL

9.1 PEDIDOS
O sistema de entrega segue os critérios de Classificação de Nuances no Sistema 555, em grupo por item do pedido. 
Quantidade mínima por grupo, 500 metros.

9.2 ETIQUETAS

• Campo: “Grupo / Nuance” - código alfabético indicando o grupo de rolos que devem ser enfestados juntos (3 letras).  

• Campo: “Sequenciamento”- sempre em branco, uma vez que a referência para enfesto/corte será rolos de mesmo 
grupo, que ainda que tenham nuances diferentes numericamente, estarão muito próximas, imperceptíveis visualmente. 

Nota: consumir o tecido para cada ordem de corte por grupo, não misturando grupos em uma mesma ordem. 

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO

DENTRO DO ROLO



9.3 ROMANEIO

• Campo: “Grupo / Nuance” - código alfabético indicando o grupo de rolos que devem ser enfestados juntos (3 letras) 

Nota: consumir o tecido para cada ordem de corte por grupo, não misturando grupos em uma mesma ordem.
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10. RETALHOS

Peças de tecido de ourela a ourela com comprimento acima de 50 cm, contendo defeitos graves, comercializados em 
rolos ou fardos de 30 a 50 Kg separados somente por artigos, podendo haver diversas cores, acabamentos e estampas 
diferentes na mesma embalagem.

11. APARAS

Cortes de tecido com comprimento de 10 a 50 cm, contendo defeitos, mistura de artigos, composição e cores diversas,

comercializados em fardos de 30 a 50 Kg.. No Denim os fardos são de 150 a 200 Kg.

12. RECLAMAÇÕES

• As reclamações devem ser encaminhada pelo representante da Cedro via PORTAL / CEDRONET, apenas após 
confirmar “in loco” o total de peças reclamadas e recolher amostras para envio à fábrica. 

• As análises das reclamações serão feitas através de amostras enviadas pelo cliente ou representante.

• No caso de reclamações de avaria durante o transporte, não é necessário abrir reclamação no portal. Deve entrar 
em contato com as Assistentes Comerciais para estas tomarem as providências cabíveis para o caso.

• Endereço para envio de amostras: 
AC: Assistência Técnica 
Cia Cedro Cachoeira 
Fábrica – Geraldo Magalhães Mascarenhas
Rua: Policena Mascarenhas, 680 
Bairro: São Geraldo Cidade: Sete Lagoas – MG
CEP: 35 700 184

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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• O prazo máximo para reclamações é de 180 dias, a contar da data do faturamento ou embarque da mercadoria, 
resguardadas as especificações de garantia do produto. 

• Reclamações sem a devida identificação, sem etiqueta do rolo reclamado, sem código de barras e respectiva 
nota fiscal estão sujeitas a processos internos de identificação do artigo que atrasam a análise da reclamação. 
Caso o processo seja dado como inconclusivo, a reclamação será considerada IMPROCEDENTE / CANCELADA.

• As reclamações sobre encolhimento, skew e resistência somente serão avaliadas e aceitas baseadas em análises 
realizadas em amostras dos tecidos que não tenham sofrido processos de beneficiamento (lavagem), tomando 
como parâmetro as especificações estabelecidas pela Cedro para o tecido “in natura”.

• Em caso de reclamações IMPROCEDENTES, os custos gerados por reinspeção, análises e re-embalagens serão 
debitados ao comprador.

• Em caso de peças confeccionadas só será aceita a reclamação se a quantidade for superior a 3 % do total da 
metragem do item reclamado referente à NF faturada. Essa condição somente será válida quando o cliente tiver 
extraído todos os defeitos marcados de 3 e 4 pontos de cada rolo durante o enfesto/corte. 

• Visitas técnicas poderão ser solicitadas à Cedro pelos representantes ou clientes.

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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13. DEVOLUÇÕES

• As devoluções poderão ocorrer se autorizadas através de CDM ou RECLAMAÇÕES PROCEDENTES.

• No caso de devoluções autorizadas através de RECLAMAÇÕES PROCEDENTES, o atendimento comercial    
fará a orientação ao cliente quanto aos procedimentos necessários. 

• O tecido devolvido deverá estar enrolado, embalado e com as etiquetas de identificação.

• No caso de recebimento de mercadorias avariadas no transporte, a descrição da avaria deve ser feita no 
verso da NF / CONHECIMENTO no ato da entrega e formalizar junto à Assistência Comercial (via e-mail).

CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO DO TECIDO
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IMPORTANTE:

TODAS AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NESTE MANUAL DEVEM SER TRANSMITIDAS                                   

ÀS PESSOAS ENVOLVIDAS  NO PROCESSO PRODUTIVO.

EM CASO DE DÚVIDAS OU INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES, CONTATAR NOSSOS REPRESENTANTES 

REGIONAIS E/OU ASSISTÊNCIA TÉCNICA – ATEC – TELEFONES: (31) 3779-5459 / 5461.


